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Dos recursos aos resultados

O QUADRO FINANCEIRO PÚBLICO
Estrutura e Organização do Setor Público – perspetiva jurídica. Os princípios 
orçamentais. O Orçamento do Estado como Instrumento de Política. Os subsetores 
� nanceiros – o Sector Público Empresarial (Estadual, Municipal e Regional). 
A Dívida Pública: Gestão e Instrumentos.

João Ricardo Catarino
Professor Catedrático do ISCSP. Coordenador da Unidade de 
Coordenação de Administração Pública do ISCSP-Universidade de 
Lisboa. Professor de Finanças Públicas, Direito Financeiro e Fiscalidade. 
Membro de diversas Comissões de Reforma da Tributação em Portugal. 
Ex-Juiz Árbitro na Arbitragem Tributária. Membro do Colégio de 
Especialidade dos Impostos sobre o Património da OCC. Autor de diversas 
obras sobre matéria � nanceira

O CENÁRIO MACROECONÓMICO E OS MECANISMOS 
DE SUPERVISÃO COMUNITÁRIA
O cenário macroeconómico e seus instrumentos de gesto orçamental de médio 
prazo. Contas Nacionais. O Pacto de Estabilidade e Crescimento. Programa 
de Estabilidade e Programa Nacional de Reformas. O Semestre Europeu.

Hélder Reis
Docente universitário de Macroeconomia e de Econometria. Ex-Secretário 
de Estado do Orçamento (2013 a 2015). Foi Diretor-Geral do Gabinete de 
Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações Internacionais (GPEARI) do 
Ministério das Finanças

GESTÃO PREVISIONAL ANUAL
As Regras orçamentais do processo interno. A informação previsional anual. 
Orçamentação por programas (performance budgeting). O plano de atividades.

Ana Cristina Gonçalves
Auditora na Inspeção Geral de Finanças (IGF). Técnica do Conselho 
de Finanças Públicas.

CONTABILIDADE FINANCEIRA
A Estrutura concetual. Regime geral. Regime das pequenas entidades. Contabili-
dade dos grupos públicos.

Pedro Pinheiro 
Vice-presidente do ISCAL

CONTABILIDADE ORÇAMENTAL
Objetivos e conceitos. Reconhecimento e mensuração das transações orçamentais 
(Orçamento inicial; alterações orçamentais; execução orçamental). Encerramento 
e abertura da contabilidade orçamental. Regime das microentidades.

Olga Silveira
Técnica Superior na Direção-Geral do Orçamento (DGO). Ex-Adminis-
tradora da Universidade Aberta. Diretora de Serviços da área � nanceira 
de vários departamentos e serviços do Estado. Docente universitária. Autora 
e coautora de diversas obras sobre contabilidade pública. Especialista em 
Contabilidade Pública pela OCC

CONTRATAÇÃO E COMPRAS PÚBLICAS
Legislação de Enquadramento. Regime de Autorização de Despesas. Âmbito 
de Aplicação do Código dos Contratos Públicos. Tipos de Procedimentos 
Pré-contratuais. Tramitação dos Procedimentos Concursais. Leilão Eletrónico. Acor-
dos-quadro. Plataformas Eletrónicas. Garantias dos interessados.

Fernando Batista
Presidente do Conselho Diretivo do Instituto dos Mercados Públicos, 
do Imobiliário e da Construção (IMPIC).

CONTABILIDADE E CONTROLO DE GESTÃO
Conceitos. Sistemas de Custeio (Custeio Total, Variável e Racional; O Sistema 
Activity Based Costing (ABC); o Sistema Time Driven ABC). Centros de Custo/
Secções Homogéneas. Modelo ABC. A Relação entre o Sistema de Contabilidade 
de Gestão e a Orçamentação por Programas (performance budgeting).

A designar

PRESTAÇÃO DE CONTAS
Prestação de Contas e Accountability. Estrutura e Conteúdo das Demonstrações 
Financeiras. O Relato Orçamental. O Relato Económico-Financeiro. O Relato de 
Gestão. O Relatório de Gestão como Instrumento Integrador dos Diferentes Tipos 
de Relato. Integrated reporting no Sector Público.

Renaldo Marques
Agente da Cooperação - Perito Financeiro - Camões I.P

AVALIAÇÃO DE PROJETOS DE INVESTIMENTO E PARCERIAS 
PÚBLICO-PRIVADAS
Planeamento. Seleção de projetos. Avaliação de alternativas. Implementação. 
Controlo.

Carlos Oliveira Cruz
Professor Associado do Instituto Superior Técnico

AUDITORIA E CONTROLO INTERNO
Sistema de Controlo Interno. Auditoria Interna. Auditoria Externa. Responsabilidade 
Financeira e Controlo Jurisdicional. Controlo Político.

Daniel Teixeira Seguro Sanches
Auditor Interno na Direção-Geral do Tribunal de Contas e atual responsável 
pelo Gabinete de Auditoria Interna da Direção-Geral do Tribunal. Ex-diretor 
Adjunto de Segurança Social do Centro Distrital de Setúbal

PÓS-GRADUAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO FINANCEIRA PÚBLICA
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